19 de março de 2023 – 4º domingo da quaresma

1. refrão meditativo
Misericordioso é Deus! / Sempre, sempre o cantarei.

2. entrada
Rejubilai-vos, Jerusalém! / Vós que a amais, vinde, acorrei de alegria e exultai!
1. Que alegria, quando ouvi que me disseram: / Vamos à casa do Senhor!  E agora nossos pés já se detêm, Jerusalém, em tuas portas.

2. Jerusalém, cidade bem edificada / Num conjunto harmonioso; / Para lá sobem as tribos de Israel, as tribos do Senhor.

3. Para louvar, segundo a lei de Israel, / O nome do Senhor. / A sede da justiça lá está e o trono de Davi.

4. Rogai que viva em paz, Jerusalém, / E em segurança os que te amam! / Que a paz habite dentro de teus muros, / Tranquilidade em teus palácios!

5. Por amor a meus irmãos e meus amigos, / Peço: “A paz esteja em ti!” / Pelo amor que tenho à casa do Senhor, eu te desejo todo bem!
3. ATO PENITENCIAL 
1. Senhor que nos mandastes perdoar-nos mutuamente / antes de nos aproximar do vosso altar, / Senhor, tende piedade de nós. Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que na cruz destes perdão / aos pecadores, / Cristo, tende piedade de nós.

Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que confiastes à vossa igreja o ministério / da reconciliação, / Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
oração da coleta
Ó Deus, que por vosso Filho realizais de modo admirável a reconciliação do gênero humano, concedei ao povo cristão correr ao encontro das festas que se aproximam, cheio de fervor e exultando de fé. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leitura
1Sm 16,1b.6-7.10-13a

Leitura do Primeiro Livro de Samuel
Naqueles dias, o Senhor disse a Samuel: “Enche o chifre de óleo e vem para que eu te envie à casa de Jessé de Belém, pois escolhi um rei para mim entre os seus filhos”. Assim que chegou, Samuel viu a Eliab e disse consigo: “Certamente é este o ungido do Senhor!” Mas o Senhor disse-lhe: “Não olhes para a sua aparência nem para a sua grande estatura, porque eu o rejeitei. Não julgo segundo os critérios do homem: o homem vê as aparências, mas o Senhor olha o coração”.

Jessé fez vir seus sete filhos à presença de Samuel, mas  Samuel disse: “O Senhor não escolheu a nenhum deles”. E acrescentou: “Estão aqui todos os teus filhos?” Jessé respondeu: “Resta ainda o mais novo que está apascentando as ovelhas”. E Samuel ordenou a Jessé: “Manda buscá-lo, pois não nos sentaremos à mesa enquanto ele não chegar”. Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, ruivo, de belhos olhos e de formosa aparência. E o Senhor disse: “Levanta-te, unge-o: é este!” Samuel tomou o chifre com óleo e ungiu a Davi na presença de seus irmãos. E a partir daquele dia o espírito do Senhor se apoderou de Davi.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. salmo 22(23)
O Senhor é o pastor que me conduz; / não me falta coisa alguma. 

1. O Senhor é o pastor que me conduz; / não me falta coisa alguma. / Pelos prados e campinas verdejantes / ele me leva a descansar. / Para as águas repousantes me encaminha, / e restaura as minhas forças.
2. Ele me guia no caminho mais seguro, / pela honra do seu nome. / Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, / nenhum mal eu temerei. / Estais comigo com bastão e com cajado, / eles me dão a segurança.

3. Preparais à minha frente uma mesa, / bem à vista do inimigo; / com óleo vós ungis minha cabeça, / e o meu cálice transborda.

4. Felicidade e todo bem hão de seguir-me, / por toda a minha vida; / e, na casa do Senhor, habitarei / pelos tempos infinitos.
7. segunda leitura
Ef 5,8-14

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos, outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Vivei como filhos da luz. E o fruto da luz chama-se: bondade, justiça, verdade. Discerni o que agrada ao Senhor. Não vos associeis às obras das trevas, que não levam a nada; antes desmascarai-as. O que essa gente faz em segredo, tem vergonha até de dizê-lo. Mas tudo que é condenável torna-se manifesto pela luz; e tudo o que é manifesto é luz. É por isso que se diz: “Desperta, tu que dormes, levanta-te dentre os mortos e sobre ti Cristo resplandecerá”.

Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra, Cristo, Palavra, / Cristo, Palavra de Deus!

Pois eu sou a luz do mundo, / quem nos diz é o Senhor; / e vai ter a luz da Vida / quem se faz meu seguidor!

9. Evangelho
Jo 9,1-41

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, ao passar, Jesus viu um homem cego de nascença. Os discípulos perguntaram a Jesus: “Mestre, quem pecou para que nascesse cego: ele ou os seus pais?” Jesus respondeu: “Nem ele nem seus pais pecaram, mas isso serve para que as obras de Deus se manifestem nele. É necessário que nós realizemos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia. Vem a noite, em que ninguém pode trabalhar. Enquanto estou no mundo, eu sou a luz do mundo”. Dito isto, Jesus cuspiu no chão, fez lama com a saliva e colocou-a sobre os olhos do cego. E disse-lhe: “Vai lavar-te na piscina de Siloé” (que quer dizer: Enviado). O cego foi, lavou-se e voltou enxergando.

Os vizinhos e os que costumavam ver o cego —pois ele era mendigo— diziam: “Não é aquele que ficava pedindo esmola?” Uns diziam: “Sim, é ele!” Outros afirmavam: “Não é ele, mas alguém parecido com ele”. Ele, porém, dizia: “Sou eu mesmo!” Então lhe perguntaram: “Como é que se abriram os teus olhos?” Ele respondeu: “Aquele homem chamado Jesus fez lama, colocou-a nos meus olhos e disse-me: ‘Vai a Siloé e lava-te’. Então fui, lavei-me e comecei a ver”. Perguntaram-lhe: “Onde está ele?” Respondeu: “Não sei”.

Levaram então os fariseus o homem que tinha sido cego. Ora, era sábado, o dia em que Jesus tinha feito lama e aberto os olhos do cego. Novamente, então, lhe perguntaram os fariseus como tinha recuperado a vista. Respondeu-lhes: “Colocou lama sobre meus olhos, fui lavar-me e agora vejo!” Disseram, então, alguns dos fariseus: “Esse homem não vem de Deus, pois não guarda o sábado”. Mas outros diziam: “Como pode um pecador fazer tais sinais?” E havia divergência entre eles. Perguntaram outra vez ao cego: “E tu, que dizes daquele que te abriu os olhos?” Respondeu: “É um profeta”. Então, os judeus não acreditaram que ele tinha sido cego e que tinha recuperado a vista. 

Chamaram os pais dele e perguntaram-lhes: “Este é o vosso filho, que dizeis ter nascido cego? Como é que ele agora está enxergando?” Os seus pais disseram: “Sabemos que este é o nosso filho e que nasceu cego. Como agora está enxergando, isso não sabemos. E quem lhe abriu os olhos também não sabemos. Interrogai-o, ele é maior de idade, ele pode falar por si mesmo”. Os seus pais disseram isso, porque tinham medo das autoridades judaicas. De fato, os judeus já tinham combinado expulsar da comunidade quem declarasse que Jesus era o Messias. Foi por isso que seus pais disseram: “É maior de idade. Interrogai-o a ele”. Então, os judeus  chamaram de novo o homem que tinha sido cego. Disseram-lhe: “Dá glória a Deus! Nós sabemos que esse homem é um pecador”. Então ele respondeu: “Se ele é pecador, eu não sei. Só sei que eu era cego e agora vejo”. Perguntaram-lhe então: “Que é que ele te fez? Como te abriu os olhos?” Respondeu ele: “Eu já vos disse, e não escutastes. Por que quereis ouvir de novo? Por acaso quereis tornar-vos discípulos dele?” Então insultaram-no, dizendo: “Tu, sim, és discípulo dele! Nós somos discípulos de Moisés. Nós sabemos que Deus falou a Moisés, mas esse, não sabemos de onde é”. Respondeu-lhes o homem: “Espantoso! Vós não sabeis de onde ele é? No entanto, ele abriu-me os olhos! Sabemos que Deus não escuta os pecadores, mas escuta aquele que é piedoso e que faz  a sua vontade. Jamais se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a um cego de nascença. Se este homem não viesse de Deus, não poderia fazer nada”. Os fariseus disseram-lhe: “Tu nasceste todo em pecado e estás nos ensinando?” E expulsaram-no da comunidade.

Jesus soube que o tinham expulsado. Encontrando-o, perguntou-lhe: “Acreditas no Filho do Homem?” Respondeu ele: “Quem é, Senhor, para que eu creia nele?” Jesus disse: “Tu o estás vendo; é aquele que está falando contigo”. Exclamou ele: “Eu creio, Senhor!” E prostrou-se diante de Jesus. Então Jesus disse: “Eu vim a este mundo para exercer um julgamento, a fim de que os que não veem, vejam, e os que veem se tornem cegos”. Alguns fariseus, que estavam com ele, ouviram isto e lhe disseram: “Porventura, também nós somos cegos?” Respondeu-lhes Jesus: “Se fôsseis cegos, não teríeis culpa; mas como dizeis: Nós vemos’, o vosso pecado permanece”.

Palavra da Salvação.

T.: Glória a vós, Senhor!
10. profissão de fé
oração do dizimista
Deus, Pai de amor, que tudo nos dais com generosidade: obrigado pela vida, pelos sonhos e realização que vosso amor nos faz experimentar. Obrigado porque estais presente em nossos projetos, quando vislumbramos que a vida é um dom a ser partilhado. Pedimo-vos ó Pai, que volvais o nosso coração para a fraterna partilha do dízimo e abrais a nossa consciência para o compromisso cristão da solidariedade. Que nosso dízimo seja suporte para alimentar uma Igreja que seja humana, divina e missionária. Amém.
Oração da cf 2023

Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, vosso Filho encheu-se de compaixão, abençoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”. Confiantes na ação do Espírito Santo, vos pedimos: inspirai-nos o sonho de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz; ajudai-nos a promover uma sociedade mais solidária, sem fome, pobreza, violência e guerra; livrai-nos do pecado da indiferença com a vida.

Que Maria, nossa mãe, interceda por nós para acolhermos Jesus Cristo em cada pessoa, sobretudo nos abandonados, esquecidos e famintos. Amém.
11. canto das ofertas

Criai em nós um coração que seja puro. / Dai-nos, Senhor, um coração mais confiante. / Ó Deus, lembrai-vos do vosso amor: / Misericórdia!
1. Escutai, ó Senhor Deus, minha oração. / Atendei à minha prece, ao meu clamor. / Porque sois o meu abrigo e fortaleza, / sois a vida, sois amparo protetor.

2. A minh´alma, ó Senhor, de vós tem sede, / como a terra ressecada e sem água. / Concedei-me a alegria de ser salvo; / perdoai-me toda culpa, toda mágoa.

3. Esta terra, ó  Senhor, favorecestes; / perdoastes o pecado ao vosso povo. / Vós sois bom, sois clemente, sois perdão. / Vós sois, Senhor, o Deus de amor a quem invoco.
sobre as oferendas
Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e oferecer pela redenção do mundo os dons que nos salvam e que vos apresentamos com alegria. PNSJC.
T.: Amém!
12. oração eucarística III
(Prefácio do 4º Domingo da  Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por  Cristo,  Senhor nosso.

Pelo mistério da encarnação, Jesus conduziu à luz da fé a humanidade que caminhava nas trevas. E elevou à dignidade de filhos e filhas os escravos do pecado, fazendo-se renascer das águas do Batismo.

Por essa razão, com os anjos e com todos os santos, entoamos um cântico novo, para proclamar vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória! / Hosana nas alturas!

Bendito o que vem em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana nas alturas!
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e Bebei...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e o nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. CORDEIRO
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo.

Ass: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo.

Ass: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo.

Ass: Dai-nos a paz!

14. comunhão i
Tu és a luz, Senhor, / do meu andar, Senhor, / do meu lutar, Senhor,/  força do meu sofrer. / Em tuas mãos, Senhor, / quero viver.

1. Meu coração penetras / e  lês meus pensamentos; / se luto ou se descanso, / tu vês meus movimentos; / de todas minhas palavras / tu tens conhecimento.
2. Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, / subir até o céu, / na terra me entranhar. / Atrás do horizonte, / lá iria te encontrar.

3. Por trás e pela frente / teu ser me envolve e cerca, / o teu saber me encanta, / me excede e me supera. / Tua mão me acompanha, / me guia e me acoberta.

4. Se a luz do sol se fosse, / que escuridão seria!... / Se as trevas me envolvessem, / o que adiantaria?... / Pra ti, Senhor, a noite / é clara como o dia!
5. As fibras do meu corpo / teceste e entrançaste; /no seio de minha mãe / bem cedo me formaste; / melhor do que ninguém / me conheceste e amaste!

15. comunhão iI
1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; / nesta mesa eu irei te ensinar: / o jejum que me agrada é a partilha, / a oração que prefiro é amar.

Ó Senhor, como é bom ser teu povo! / Ser Igreja e viver como irmãos! / Pelo amor que nos tens eu te louvo, / por te dares a nós neste pão!
2. Se desejas sentir já bem perto / Nova Páscoa da libertação, / vem primeiro comigo ao deserto / do silêncio e da contemplação.

3. Se o pecado e o mal desfiguram, / se te assustam a dor e a cruz; / minha graça e perdão transfiguram, / na palavra terás nova luz.

4. Se o cansaço da vida te invade, / quando a sede de amor te atingir, / eu serei aconchego e amizade, / junto à fonte, esperando por ti.

5. Sou Pastor que te dá segurança, / que teus tímidos passos conduz. / Abre os olhos, desperta! Levanta! / Persevera nas obras da luz!

6. Toda a morte eu transformo em semente, / das amarras eu vim libertar. / Junto a mim viverás plenamente / e feliz poderá caminhar.
pós comunhão
Ó Deus, luz de todo ser humano que vem a este mundo, iluminai nossos corações com o esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre o que vos agrada e amar-vos de todo o coração. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final - cf 2023

1. Vocação e missão da Igreja: / responder ao apelo do Senhor. / De sermos no mundo a certeza, / da partilha, milagre do amor.

Ó Bom Mestre a vós recorremos, / ajudai-nos a fome vencer, / recordai-nos o que nós devemos: / “Dai-lhes vós mesmos de comer.” 
2. Jesus Cristo, pão da vida plena, / em sua mesa nos faz assentar , / e sacia a nossa pobreza, / para um mundo mais justo formar.

3. Unidos nesse tempo propício, / de jejum, oração, caridade, / recordemos, pois é nosso ofício, / cultivar e plantar a bondade.

4. A ausência da fraternidade, nos leva a desviar o olhar, / do irmão que tem necessidade, / de valor, alimento e lugar.

5. A fome agravada no mundo, / vem de uma visão arrogante, / a carência do amor mais profundo, / que nos torna irmãos tão distantes.

6. Nas cidades e em todo lugar, / que se abra o nosso coração. / À alegria de poder partilhar, / o pão nosso em feliz oração.
